
Quinta-feira da 15ª semana do
Tempo Comum

Evangelho (Mt  11,28-30):  Naquele tempo, disse Jesus,

«vinde a mim, todos vós que estais cansados e carregados

de fardos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu

jugo e sede discípulos meus, porque sou manso e humilde

de coração, e encontrareis descanso para vós. Pois o meu

jugo é suave e o meu fardo é leve».

«Vinde a mim, todos vós que estais cansados (…) e encontrareis descanso
para vós»

P. Julio César RAMOS González SDB
(Mendoza, Argentina)

Hoje, diante um mundo que decidiu lhe dar as costas a Deus,

diante um mundo hostil ao cristão e aos cristãos, escutar de

Jesus (que é quem nos fala na liturgia ou na leitura pessoal da

Palavra), provoca consolo, alegria e esperanças no meio das

lutas quotidianas: «Vinde a mim, todos vós que estais cansados

(…) e encontrareis descanso para vós» (Mt 11,28).

Consolo, porque estas palavras contem a promessa do alívio

que provem do amor de Deus. Alegria, porque fazem que o

coração manifeste na vida, a segurança na fé dessa promessa.

Esperanças, porque caminhando, num mundo assim de definido

contra Deus e nós os que acreditamos em Cristo sabemos que

não tudo acaba com um fim, senão que muitos “fins” foram

“inícios” de coisas muito melhores, como o mostrou sua própria

ressurreição.

Nosso fim, para começo de novidades no amor de Deus, é estar

sempre com Cristo. Nossa meta é ir indefectivelmente ao amor

de Cristo, “jugo” de uma lei que não se baseia na limitada

capacidade dos voluntarismos humanos, senão na eterna

vontade salvadora de Deus.



Nesse sentido nos dirá Bento XVI numa de suas Catequeses:

«Deus tem uma vontade com e para conosco e, esta deve se

converter no que queremos e somos. A essência do céu estriba

em que se cumpra sem reservas a vontade de Deus, ou para di-

lo em outros termos, onde se cumpre a vontade de Deus há céu.

Jesus mesmo é “céu” no sentido mais profundo e verdadeiro da

palavra, Nele em quem e através de quem se cumpre totalmente

a vontade de Deus. Nossa vontade nos afasta da vontade de

Deus e nos transforma em mera “terra”. Mas, Ele nos aceita, nos

atrai para Si e, em comunhão com Ele, aprendemos a vontade de

Deus» Que assim seja, então.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«A carga de Cristo é tão leve que levanta; não serás
oprimido por ela. Pensa que esta carga seja para você
como é o peso das assas para as aves; as aves ao ter o
peso das assas, se elevam, se perderem elas, ficaram em
terra» (Santo Agostinho)

«A mansidão e humildade de Jesus chegam a ser atraentes
para quem é chamado a acessar a sua escola:” Aprendam
de mim”. Jesus é “o testigo fiel” do amor com o que Deus
nutre ao homem» (São João Paulo II)

«Esta insistência inequívoca na indissolubilidade do
vínculo matrimonial pôde criar perplexidade e aparecer
como uma exigência impraticável. No entanto, Jesus não
impôs aos esposos um fardo impossível de levar e pesado
demais (cf. Mt 11,29-30), mais pesado que a Lei de Moisés.
Tendo vindo restabelecer a ordem original da criação,
perturbada pelo pecado, Ele próprio dá a força e a graça
de viver o matrimónio na dimensão nova do Reino de
Deus» (Catecismo da Igreja Católica, n° 1615)

Outros comentários

«Vinde a mim, todos vós que estais cansados»



Ir. Lluís SERRA i Llançana
(Roma, Italia)

Hoje, as palavras de Jesús ressoam íntimas e próximas. Somos

conscientes que o homem e a mulher contemporâneos sofrem

uma enorme pressão psicológica. O mundo gira e dá voltas de

tal maneira que não temos tempo nem paz interior suficientes

para assimilar estas mudanças. Afastamo-nos frequentemente

da simplicidade evangélica e, estamos carregados de normas,

compromissos, planejamentos e objetivos. Sentimo-nos

abrumados e cansados de lutar sem perceber resultados

convincentes. As pesquisas recentes afirmam que a depressão

aumenta. O que nos falta para estarmos bem?

Hoje à luz do Evangelho, podemos revisar qual é nossa

concepção de Deus. Como vivo e sinto a Deus no meu interior?

Que sentimentos me provocam sua presença na minha vida?

Jesus oferece sua compreensão quando sentimos o cansaço e

temos vontade de repousar: «Vinde a mim, vós todos que estais

aflitos sob o fardo, e eu vos aliviarei». (Mt 11,28). Talvez temos

lutado para ser perfeitos e no fundo a única coisa que

queremos é sentir-nos amados. Em suas palavras encontramos

resposta a nossa crise de sentido. Nosso ego joga-nos maus

momentos e não nos permite ser tão bons como quiséssemos.

Não vemos talvez a luz em determinadas épocas. Santa Juliana

de Norwich, mística inglesa do século XIV, entendeu a mensagem

de Jesus e escreveu: «Tudo irá bem, todas as coisas irão bem».

A proposta de Jesus —«aprendei de mim» (Mt 11,29)— implica

seguir seu estilo de benevolência (querer o bem para todos) e

de humildade de coração (virtude que faz referência a tocar de

pés a terra e, a que só a Graça Divina nos pode fazer levantar o

vôo). Ser discípulo exige aceitar o jugo de Jesus, lembrando que

seu jugo é «suave» e seu peso é «leve». Mas eu não sei se

estamos convencidos que isso é assim. Viver como pessoa cristã

em nosso contexto não é fácil, pois optamos por valores contra

a corrente. Não se deixar levar pelo dinheiro, pelo prestígio ou

pelo poder exige um esforço. Se o queremos fazer sozinhos, se

transformará em uma empresa impossível. Com Jesus tudo é

possível e suave.


